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O monumento pré-histórico~ do 
Malha' Ferro (Panóias) 

Por ABEL VIANA 
RUY FREIRE DE ANDRADE e 
O. DA VEIGA FERREIRA 
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Em 25 de Janeiro de 1958, ao continuarmos o' 
levantamento geológico na área de Panóias, deparamos 
com os esteios de um grande monumento cuja-* planta 
era evidenciada, em parte, pelo aforamento dos mesa 
mos. Nesse mesmo ano apresentamos' uma comuni- 
cação ao I Congresso Nacional de Arqueologia- onde se 
falou, pela primeira vez, 'deste e 'de outros monumentos 
megalíticos do Baixo Alentejo. \ 
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Il - Situação e Geologia 

constituído por um aforamento de margas~'com 
iões calcárias pertencentes ao Ohgocénico. ' 

Situado na Herdade do Malha Ferro, freguesia de 
Panóías e concelho de Ourique. O local onde cons- 
truíram este monumento é, como acontece=muitas vezes, 
no bordo duma ' dobra de terreno dominando a suave 
ladeira que desce até à estreita várzea do Sado, uns 1000 
metros a montante do sítio onde passa a estrada de Aljus- 
trel-Garvão. 

O terreno onde se situa a sepultura é geologicamente 
o 

concre~ 
9, 

III - De.rm'ção do túmulo I 
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ligada. 

Este monumento é o maior de todos os até 
agora explorámos ou Ioealizámos na vasta 'zona tá mves- 
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1958 e durou até 1 de Fevereiro, sofrendo uma interm- 
pção, por causa do estado do tempo, até'20 do mesmo 
mês, terminando a 22. - 

~DepoisÍ ~~de explorados apresenta,.~em~.¿planta, ps; 
seguintes compartimentos* átrio, 'Pequena' galeria e. 
grande cripta circular; "O átrio~,é oqmpostoporë esteios, 

de um lado e 4  "do outro. ` 
. 

" 

.. 

O corredor .estava 'orientado na direcção NO-SE, 
tinha"5*esteiOs 'dá lado direitO uatro do esquerdo, não 
contando-um que jazia no corredor e que talvez tivesse 
sido o que serviu de batente -no lado direito da porta 
de entrada. 

A câmara, quase perfeitamente zcircudar, fconseêrvou 
apenas 21 esteios. Devem faltar.^uns 12. Desaparece- 
ram...os..,quq foram extraídos há poucos' anos, na ocasião 
emâzqve 0-. a r p o o ,  .de e. alguns sphreir0st 
foi zaflanW0 vi hum Q .temo pá 

iyaàcermis. fá - :' .. 
. |  ,. . 

-Dsatws são, d . 
flgxynsddes verdadeiras. . . 
z... rã Não osa h w t d e s &  enorme sepultura ter, 
sido espiada em tempos istóricos. A,€poá dos 
esqueletos que encontrámos indica, todavia, em o revol- 
vimento da câmara somente se deu nos- ois pontos 
em <*° foram arranaudas as árvores. .. - .. 

acto muito curioso e importante, porém, foi o 
tennosz achado.~e;v.identes,"indic:ios do desabamento da 
¢fip8l; cm- tempos em. suppmos 
ao ¬1 . 
Efectiva.me,nte,-,os três gra.ndes,esteiosÍ do topada câmara, 
isto» e frpnteiros-,a entrada desta, estavam completamente 
tombados, -apanhando ainda parte dos esqueletos, e-que 
na planta deste monumento assinalamos com as_letras a, ¡¿~z 
. . r Çizncopsteios do,lado,direito' achavam.-se-muito incli- 
~nados ,para-,dcNtro; -e .asim-o figurámos 1... planta; com 
o propósito de ,salientamiqs tal pormenor. OrdesaprUmo, 
de um destes esteios c .a ueda de outros devem-"se, 
certamente, ao enorme pao â cúpula, assente em muito 
fra . esteios de grauvaqpe . pouco rio, -os quais não puãíiím suportar tamanha carga. Além disso, entrou 
em função, o. enorme -dÍânQetro~ da..fialsa.cúpula,.- .. 

q ,desabamento desta.foi-,total.l;e,de-uma 
só.. v,ez,.ficando as lajes,estreita.s..c..bastante. cpmpndas, 

" n‹› .-geral,mu:eitos ode potgçg gosspxg, 
emdadclras | guiares 

não e;nuito-,posteriorw 
gear: que,mn§truiu este monumento funerário. 

I V1u=se,que.¡o. 

| 
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acamadas' apertadâunnente imbricadas no pavimento *da 
câmaral-monuániaç*em==sua~-‹grande maioria dispostas"*dia-' 
gonalnlientefi a i '  eixo longitudinal do-monumento . e da 
esquerda para a direita. Estas lajes constitutivas da falsa 
cúpula eram, como se disse, compridas e estreitas, algumas 
com cerca de um metro de comprido por"0,25` mude largo' 
e 10.ou?12 cmzdfi grossura.. D¢vMzwflwt°;.p¢Mfir 
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«Planta 'doá =Monumeruo ÍdofíMdha-'Ferro f 

grande ‹‹entrega››çe=Só assimfiseria praticável âvconstrução* 
. 

de urna.: abóbada circulam .dc tanta' amplitude.› . 
. 

Este monumento dá Feanro .constituiflum dos 
mais." claros exemplos' flprobatórios da cofbfertuna- em . 'falsa 
cúpula usada em muitas- sepulturas" dolménicasf do! Alen-` 

o eâdouklgarve, tanto emëmonumentosfxzlewâmaxa ci!-' 
cularouëpoligonal*e='corredor,='como em' zcistaSfm 
do tipo das doflconoelho-de*-'Ourique *e*-dosflanredorçsf 
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das Caldas--de Moncbugcm que-.as ficâmarasfmortuálêias 
são como=zpequcnas zg .€LrÍfls-cob€tt2s,â orá. curtas, oraâalon- 
gadas,‹az›que,«z~todavja, não podemos--dar tal classlfimção. 
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Recolhemos onze esqueletos, sete dos' quais esten- 
didos em vários pontos da câmara, e quatro no corredor, 
dois dos quais encolhidos, e um deles logo no átrio. 

Os esqueletos estavam muito mal conservados. 
Nenhum osso longo se pôde obter' para estudo antropoló- 
gico. Apenas um dos crâneoS permitiu' a recolha de 
um fragmento~,.de maxilar. .. Das .caixas cranianas resta- 
va SOmente a zona occipital, e"\uma =.houve que nos 
deu; aderente ao grosseiro molde interno, grande parte 
dos parietais-e¢=da'face, tudo isto, no entanto, sem aprovei- 
tamento possível.. Fotografou-se o que foi possível 
preparar. . 

Recolhemos ainda duas .facas de silex e 
nina vasilha quase inteira, a*¬qual estava no 

"fi H'I 

uma peque- 
corredor, e 

fragmentos e outra. Identificámos também alguns 
ossos e dentesäde ô'ani;.*e'>/ójpuƒ. 

V Coá:/u,fäo'~e Cronologia» ,›‹ .. . I e '*$ 

A descoberta do zmonumento do Malha.Ferroveio 
juntar mais uma pedra angular ao quadro dos monumentos 
de tipo almeriense, do Sul de Portugal. Com este, são 
já conhecidos, no Baixo"Àlentejo, desde as nossas esca- 
vações, quatro: o do Monte Velho-Padheiros (Ouri '1gz 
o do Monte das Pereiras-Albornoa, o da Amendoeira/' c 
de Santiago‹a-o~do1Maiha,Fer.ro.. Todostelesztêm a mesma 
planta, com ligeiras diferenças. Dois e-deles, O' do 
Monte das Pereiras e Malha Ferro têm um pequeno átrio. 
Q. do› .;Monte. NelhoMinhâa-ê avcripta lajeadas e. uma divisó¬ 
ria do tipo da do›imonuinenno~de Cacela (Algarve) eâdas de. 

Mallàar . 
espanhol. ~. `. 

LHo--espólio ~,do¬lvIaJha›Perro é muito ›pob=re<pelaszc.ir.-› 
cunstâncias- Iázaträszapontadas, :aO entanto, a úzúzz. vasilha 
completa»qucíescapouwà;zpi.lhagem,:tem todas as caraaeris 
ricas, nãoflsó--na.f _. encontradas 
em monumentos ~da.,Culturazde‹ALmena. = 

Lois Millarcs,‹zno Sueste» 

foto»‹€olnQ-:no bilIfl0,-.dfi$:£11C 
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como parece dçmog§tra-lo 

Embora ainda não tenhamos a confirmação 'de que 
estes povos de Almeria, que, estamos convencidos, eram 
mineiros, se expandirarn para‹regiões" de Minas e aí se 
estabeleceram eu consútMram as*l"necrópQles,' 'podemos 
afirmar que se espalharam pelo sul do nosso País, subindo 
até ao Alto Alentejo e talvez, depois' das descobertas nos. 
arredores de Lisboa, tivessem atingido esta área. Fica- 
mos na dúvida, por causa do local das estações ultima- 
mente descobertas, pois estão todasà beira mar. São* 
exemplos frisantes a Samarra e a Praia das .Maçãs. 

.. A Cultura de Almeria-Los Millares-Almizaraque é, 
mais antiga que a Cultura do vaso campaniforme, mas 
esta chegou primeiro às embocadura .do Sado e do 
Tejo e aí se estabeleceu, como os achados arqueológicos 
amplamente .o têm' demonstrado, e, nós, mais defuma» vez, 
o temos,.tratado. 'Se a,íCulturaÍde~Almeria ver,o›por terra, 

. . ~. í , ~. a sequência de achados do 
Algarve ao Alentejo, quando chegouao Sado já não~pas¬ 
sou além, pois aí estavam já instalados os portadores daí 
Cultura do vaso campaniforme. Como se explica, deste 
modo, a presença de monumentos de tipo almeriense 
na Samarra e Praia das Maçãs? Só uma explicação ~e 
possível: a vinda, por mar, tal qual parece terem feito* 
os cultores do vaso campaniforrne. « 

De ual uer forma, a descoberta de monumentos da 
Cultura de Acimeria no Baixo Alentejo, parece ser da mais 
alta importância para o conhecimento daquela cultura 
em áreas onde...nunca tinha Sido assinalada. O monu- 
mento do Malha Ferro ocupa, pois, um lugar de relevo 
na arqueologia baixo-alentejana, tal qual os três outros 
de falsa cúpula já mencionados. A sua construção deve 
datar, aproximadamente, de 2000 anos antes de Cristo. 
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crus megalíticos de Huelva. 
drid, . 

CERDÁN MARQUEZ e LEISNER, GEORG e VERÁ-Los sepul- 
Informe: y Memória, n.° 26. Ma- 

1952. 
ESTÁCIO DA VEIGA-Afihlgüidader monumentais do Algarve. Lis- 

boa, 1886- 1891. 
LEISNER, GEORG c VERA- Die Megalitbgräber der iberiscben 

Halbime/. Berlim, 1943- 1959. 
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1. -.- A cripta durante a escavação. 


